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  ANÁLISE TÉCNICA N° 090/2022 - COFISPREV/AMPREV 

Processo nº 2022.277.500803PA-AMPREV 
Objeto Relatório de Investimentos - março 2022 
Relator Eduardo Corrêa Tavares  

 
 

RELATÓRIO 
 
 

Trata-se de análise da DEMONSTRATIVO DE CONSOLIDAÇÃO DOS 
ATIVOS DA CARTEIRA DE INVESTIMENTOS E RELATÓRIO MENSAL DE 
MARÇO/2022, encaminhado através do Oficio n. 00057/2022 – DIM/DIFAT e Oficio Nº 
130204.0077.1574.0063/2022 DIM - AMPREV, para análise por este Conselho Fiscal. 

 
Para instrução, a Divisão de Investimentos e Mercado – DIM instruiu 

processo com relatório mensal dos investimentos na posição de março de 2022, sob 
orientação das diretrizes e princípios contidos na Política Anual de Investimentos, 
aprovada pelo Conselho Estadual de Previdência–CEP, e legislação específica em vigor, 
definidas pela Resolução Nº 4.963/2021-CMN e Portaria MPS nº 519/2011 (revogada 
pelo art. 284 da Portaria MTP nº 1467, em 02 de junho de 2022).  

 

A carteira da AMPREV cumpre a legislação e a política de investimentos 
vigentes, confirmando-se a observância a Resolução 4.963/2021-CMN, com vinculação 
à Nota Técnica SEI Nº 12/2017-CGACI/SRPPS/SPREV/MF, com alocação diversificada 
e distribuída nas seguintes instituições: 
 

 
 

Os demonstrativos evidenciam ainda a estratégia de alocação para os 
planos previdenciário e financeiro nos demonstrativos apresentados: 
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O mês de março de 2022 prosseguiu com a estratégia iniciada em 
janeiro, em função de sinalizações relevantes do mercado, conforme já apreciado por 
este Conselho Fiscal em processos relativos aos meses anteriores. 
 

Em momentos como este, sem prejuízo do perfil conservador da 
AMPREV (que tem uma carteira bastante concentrada em títulos públicos), a gestão 
ativa significou movimentação para proteção do patrimônio. Quando comparado com a 
meta de rentabilidade estabelecida – IPCA + 5,44% a.a. – o desafio dos regimes próprios 
fica ainda mais evidente, no contexto de alta volatilidade nos mercados e subsequente 
oscilação da carteira. 

 
Diferentemente de alguns institutos similares, que optaram por carregar 

os títulos aguardando a retomada da economia – adotando uma interpretação de que a 
crise seria temporária e que as perdas poderiam ser anuladas – as instituições mais 
ativas, a exemplo da AMPREV, optaram por uma estratégia mais dinâmica, retirando as 
posições com maior risco, a exemplo dos fundos em bolsa americana. 

 
Tal movimento foi fundamentado em orientações fornecidas pelas 

instituições financeiras e relatórios oficiais (p.ex. bancos centrais), o que se mostrou 
acertado, considerando a deterioração que ainda está em curso nos mercados globais.  

 
O mês de março foi ainda retificado por conta de diferenças ocorridas 

em fevereiro de 2022, em função do KINEA PRIVATE EQUITY IV FEEDER 
INSTITUCIONAL I FIP MULTIESTRATEGIA e PATRIA SPECIAL OPPORTUNITIES I - 
FIQ FIP, conforme exposto nos Ofícios nº  73 e 74/2022 DIM – AMPREV (fls. 77 a 81). 
Alterações foram aprovadas por unanimidade pelo Comitê de Investimentos – CIAP, 
conforme certidão às fls. 166. 

 
Neste mês, apesar da tendência global supracitada, apresentou-se 

resultado superior em relação aos meses anteriores, superando alguns índices de renda 
fixa (p.ex. CDI e IRF-M), mas abaixo da retomada verificada na renda variável, com 
resultado de 1,8% positivo: 
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No entanto, ainda abaixo da supracitada meta (IPCA + 5,44% a.a.): 
 

 
 

Apesar desta questão, os resultados positivos confirmam a observância 
da política de investimentos pelo CIAP, conforme é possível observar na classificação 
da performance da carteira: 

 



 

 

 
                   6 

 
 

O rendimento por segmento também evidencia os resultados negativos 
dos fundos de investimento no exterior: 

 

 
 
Analisando o primeiro trimestre de 2022, evidente ainda leve retomada 

do mercado nacional e os resultados positivos gerados pelos títulos atrelados à inflação, 
que acelerou nos últimos meses no Brasil: 
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Em síntese, conforme vem sendo acompanhado por este Conselho 

Fiscal, de verificar a atuação do CIAP para proteger a carteira, observando os mercados, 
as recomendações dos economistas e as políticas monetárias estabelecidas pelos 
bancos centrais brasileiro e internacionais. 

 
Ressalta-se ainda que tal postura ativa permitirá o retorno aos mercados 

internacionais, quando o momento for favorável, viabilizando a agregação de patrimônio 
em favor da AMPREV e da sustentabilidade dos fundos previdenciários. O gráfico abaixo, 
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representando o desempenho da Dow Jones (uma das principais bolsas americanas), 
nos últimos 7 anos, ilustra a adequação da gestão ativa da AMPREV e, por outro lado, a 
perspectiva de reingresso futuro, quando as condições de mercado forem favoráveis: 
 

 
Fonte: https://br.advfn.com/bolsa-de-valores/dowi/DJI/grafico 

 
Registra-se ainda o acompanhamento do COFISPREV nas reuniões do 

CIAP e diálogos com as instituições que compõem a carteira para tais movimentações e 
aplicações, reforçando a governança da gestão dos recursos da AMPREV.  

 
Como única recomendação para melhor instrução do processo, 

identificou-se a ausência da ata de reunião que aprovou o demonstrativo e as 
retificações, que agregam na análise a cargo deste COFISPREV. 

 
Assim, considerando a observância da diretrizes e princípios contidos na 

Política Anual de Investimentos, aprovada pelo Conselho Estadual de Previdência–CEP, 
e legislação específica em vigor, definidas pela Resolução Nº 4.963/2021-CMN e 
Portaria MPS nº 519/2011, bem como da postura proativa para proteção do patrimônio 
da AMPREV, apesar do contexto econômico desafiador, voto pela APROVAÇÃO COM 
RESSALVAS do demonstrativo e relatório mensal referente ao mês de março de 2022, 
recomendando que seja observada a junta das atas de reunião do CIAP e relatórios 
trimestrais. 

 
É o voto que expresso a este Conselho Fiscal da AMPREV. 
 
Macapá, 20/12/2022. 
 
 

EDUARDO CORRÊA TAVARES 
Conselheiro Relator 

https://br.advfn.com/bolsa-de-valores/dowi/DJI/grafico
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Este relatório foi submetido para apreciação na décima segunda reunião ordinária 

realizada, no dia 20/12/2022, sendo aprovado por unanimidade, pelos membros titulares 

do Conselho Fiscal da Amapá Previdência - COFISPREV, conforme abaixo.  

 

Elionai Dias da Paixão - Conselheiro Titular/Presidente 

Helton Pontes da Costa - Conselheiro Titular/Vice-Presidente 

Adrilene Ribeiro Benjamin Pinheiro - Conselheira Titular  

Francisco das Chagas Ferreira Feijó – Conselheiro Titular 

Arnaldo Santos Filho - Conselheiro Titular 
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